
E D I T O R I A L

NOVA ETAPA DA REVISTA DE SAÚDE PÚBLICA

THE NEW REVISTA DE SAÚDE PÚBLICA

Em 1967 aparecia, pela p r i m e i r a vez e como sucessora dos velhos "Arquivos da
Faculdade de Hig iene e Saúde Públ ica da Univers idade de São Paulo" a Revista
de Saúde Pública. Encer ravam aqueles, longa e p r o f í c u a ca r re i r a . I n i c i a v a esta a sua,
ainda incer ta e plena dos percalços que i n v a r i a v e l m e n t e soem a f l i g i r as publ icações
c ien t í f i cas em nosso país. São decorridos, desde então, 14 anos, e de t ímida periodi-
cidade semestral a lcança agora a b imes t ra l . É tempo, não tanto de recordar o passado,
mas sim de comentar a orientação atual , f r u t o que é dessa experiência vivida.

Os objetivos c o n t i n u a m subs tanc ia lmente os mesmos, moldados porém à evolução
que a Saúde Públ ica apresentou, em processo que cont inua nos dias que correm.
Pretende-se, assim, pa r t i c ipa r da divulgação da produção c ien t í f ica bem como
possibilitar ao leitor acesso a pesquisas originais. O caráter multidisciplinar da
especial idade, fez com que a Revista de Saúde Pública abrigasse matérias dos mais
variados campos do conhecimento . Se, por um lado, essa c i rcuns tânc ia lhe empresta
aspecto variegado, por out ro lhe a t ra i o interesse de apreciável gama de pesquisadores
e profissionais . Em decorrência , o a f l u x o de matéria para publicação tem crescido
ex t r ao rd iná r i amen te , levando à necessidade inad iáve l de aumento na freqência de sua
p e r i o d i c i d a d e .

A Revista de Saúde Pública tem con t inuado , e num crescendo, a merecer a
pre fe rênc ia dos invest igadores c ien t í f icos . Esse fa to , levou a considerar a l imi tação
do espaço disponível como fa to r , entre outros, a ser levado em conta na seleção da
matér ia a p u b l i c a r . E nesse processo tem sido possível contar com a inest imável
colaboração de Corpo de Membros Consultantes, cuja atuação nunca será demais
ressaltar . Como resul tado, apenas uma parte dos t raba lhos enviados consegue
publ icação , e essa tendência fa ta lmente aumenta rá com a d i m u n i ç ã o daquela parcela.
Com isso obtém-se apr imoramento cont ínuo, como o demonst ra a indexação e as
citações de artigos além f r o n t e i r a s , em que pese a u t i l i zação de id ioma por muitos
considerado morto para a ciência. Não pode restar dúvida pois que, o aperfeiçoamento
cont ínuo do processo pelo qua l os artigos serão selecionados para publ icação const i tu i
objetivo p r imord ia l na editoração deste periódico.

A Saúde P ú b l i c a tende a crescer em complexidade e de m a n e i r a especial nos
países em desenvolvimento onde a aplicação de técnicas as mais avançadas ocorre
s imul taneamente à necessidade do emprego de outras, as mais simples. Tal desnível
resulta em nosologia extremamente ampla e complicada, onde se deve lidar com
moléstias degenerat ivas f i l i a d a s a excessos a l imenta res ao lado de outras a t r ibu íve i s



a desnutrição crônica. Assim é que, países como o nosso se vêm a braços com a
complexa problemática de saúde em enormes aglomerados urbanos, ao mesmo tempo
que devem atentar a endemias próprias de ambientes rurais e silvestres. Trata-se
pois de desafio, que esta Revista assume, em estimular e informar sobre temática de
tão amplo espectro.

Ao dar esse passo, a Revista de Saúde Pública está certa de ir ao encontro do
interesse da especialidade e do aprimoramento da publicação científica no Brasil.
Os estímulos recebidos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo
(FAPESP) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq) f ru t i f icaram como elemento catalizador na solução do di f íc i l problema da
divulgação das pesquisas em nosso meio. Inicia assim nova fase de sua vida, não
tanto com novas roupagens, mas sim com mais amplos objetivos, dando dessa maneira
continuidade e progresso à investigação nos múltiplos campos da Saúde Pública em
nosso meio.
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